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INTRODUÇÃO / OBJETIVO

O estudo tem como objetivo apresentar dados

acerca dos migrantes que chegaram em Caxias do

Sul. O estudo traz o perfil dos mesmos e identifica

os motivos da migração. Utiliza como conceito

básico que o migrante é “toda a pessoa que se

transfere de seu lugar habitual, de sua residência

comum para outro lugar, região ou país” (Instituto

de Migrações e Direitos Humanos, 2014).

O estudo exploratório, de natureza quantitativa e 

qualitativa, utiliza o

crítico(BECKER,1997). As obras

suporte teórico foram: Sayad

método  

que deram 

(1998), Uebel

(2018), Patarra (2005), Silva e Velásquez (2021).

Os dados tratados foram coletados no Centro de

Informação ao Imigrante no primeiro semestre de

2022 (CIAI).

A análise de dados do CIAI identificou que:  

64,7% dos imigrantes cadastrados estão  

empregados formalmente e 35,3% buscam

trabalho. Há o registro de um número elevado 

de refugiados

Venezuela. A

(13,8%), que migraram da  

entrada de venezuelanos no

Brasil, por Roraima, evidencia a crise e os tipos

de deslocamentos migratórios daquele Pais. Os

dados evidenciam também aspectos de

vulnerabilidade social, sendo que muitos

migraram com suas famílias. Com base nas

entrevistas realizadas, fica explícito que as  

migrações se caracterizam por migrações

laborais, onde os migrantes buscam melhores  

condições de vida.

RESULTADOS

Deparam-se com inúmeros conflitos, não apenas

representados pela dificuldade de inserção no

mercado de trabalho, mas também marcados pela

discriminação racial, ataques xenofóbicos que

derivam, ainda, da falsa ideia de que os migrantes

são responsáveis pelo desemprego no país.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa apresenta dados preliminares e

corrobora com o que postula Sayad quando

afirma que “o imigrante é sempre “força de

trabalho”. A condição de imigrante traz uma série

de limitações no enfrentamento da discriminação

e preconceito e pode refletir o sentimento anti-

migratório que existe no país.


